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Este estudo aborda a neurodiversidade, que afeta aproxima-
damente 15 a 20% da população, incluindo condições como 
TEA, TDAH e Dislexia. Reconhecendo o potencial competitivo 
de integrar pessoas neurodivergentes no ambiente de trabalho, 
objetiva-se investigar como a Neuroarquitetura pode facilitar a 
inclusão junto ao bem-estar sistêmico no ambiente corporativo. 
Por meio da revisão de literatura interdisciplinar, o estudo explo-
ra a influência do ambiente construído no comportamento e na 
produtividade do público neurodivergente. Conclui-se que as di-
retrizes adaptáveis são essenciais para promover a inclusão e a 
prosperidade empresarial, integrando saúde, inclusão, respeito e 
diversidade nos ambientes corporativos.
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roarquitetura e inclusão.
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This study addresses neurodiversity, which affects approximately 
15 to 20% of the population, including conditions such as ASD, 
ADHD and Dyslexia. Recognizing the competitive potential of in-
tegrating neurodivergent people into the workplace, the aim is to 
investigate how Neuroarchitecture can facilitate inclusion along 
with systemic well-being in the corporate environment. Through 
an interdisciplinary literature review, the study explores the in-
fluence of the built environment on the behavior and productivity 
of the neurodivergent public. It is concluded that adaptable guide-
lines are essential to promote inclusion and business prosperity, 
integrating health, inclusion, respect and diversity in corporate 
environments.
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, a sociedade testemunha um notável aumento da conscien-
tização e aceitação da neurodiversidade, englobando condições como 
o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a dislexia, 
o autismo e outras variações neurológicas. O estudo “Neurodiversity at 
Work”, da Universidade Stanford apontam que apenas cerca de metade 
das pessoas identificadas como neurodivergentes têm conhecimento de 
sua condição, apesar de estudos apontarem que aproximadamente uma 
em cada oito pessoas se enquadra nessa categoria (Kirby; Smith, 2021). 
Este público é frequentemente caracterizado como dotado de alta ener-
gia, pensamento disruptivo e habilidades excepcionais para solucionar 
problemas, características que podem ser altamente valorizadas em 
ambientes de trabalho dinâmicos. No entanto, a integração efetiva des-
ses profissionais nos espaços corporativos contemporâneos representa 
um desafio considerável (Kirby; Smith, 2021). A iniciativa de tornar os 
ambientes de trabalho mais inclusivos não apenas reflete uma postura 
ética, mas também oferece vantagens comerciais substanciais, uma vez 
que a diversidade de talentos impulsiona o sucesso organizacional. 

Para mitigar tal problemática, faz-se imprescindível compreender de for-
ma detalhada o termo “neurodivergente” junto às condicionantes que o 
abrange, como o TDAH, o autismo e a dislexia. Embora estimada em 17% 
da população, a parcela mundial de neurodivergentes pode ser ainda 
maior devido ao subdiagnóstico (Nerenberg, 2021). A Organização Mun-
dial da Saúde destaca que as condições neurológicas representam uma 
das principais preocupações de saúde pública, evidenciando a urgência 
de respostas políticas eficazes para abordar essa questão, cabendo a 
neurociência aplicada à arquitetura — Neuroarquitetura — auxiliar no pla-
nejamento de ambientes corporativos mais inclusivos e salutogênicos1 

— projetados e organizados de forma a promover a saúde e o bem-estar.

Neurodiversidade: integrando neurodivergentes e neurotípi-
cos 

Em 1999, a socióloga australiana Judy Singer cunhou o termo “Neurodi-
versidade” para descrever a ampla variedade de conexões cerebrais hu-
manas, resultando em habilidades, necessidades e capacidades únicas. 
Essa concepção destina-se a refletir a diversidade infinita do cérebro 
humano, em oposição à categorização em grupos específicos, asseme-
lhando-se ao conceito de biodiversidade (Feinstein, 2018). No entanto, 

¹O termo “salutogênico” 
deriva da teoria salutogê-
nica, proposta pelo médico 
Aaron Antonovsky (1979), 
que enfatiza os fatores que 
promovem a saúde e a re-
siliência, em vez de apenas 
se concentrar na prevenção 
de doenças. Esses ambien-
tes são caracterizados por 
elementos que facilitam 
estilos de vida saudáveis, 
promovem relações sociais 
positivas, oferecem apoio 
emocional e psicológico, e 
minimizam os fatores es-
tressores. Podem incluir ca-
racterísticas como acesso 
a espaços verdes, boa ilu-
minação natural, ventilação 
adequada, espaços de con-
vívio social, áreas de des-
canso, incentivo à prática 
de exercícios físicos, entre 
outros.
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o termo também é utilizado para capacitar grupos específicos, distin-
guindo entre neurodivergentes e neurotípicos, estes últimos referindo-se 
àqueles cujos padrões comportamentais se alinham às expectativas so-
ciais predominantes (Feinstein, 2018).

Ressalta-se que a neurodiversidade abrange não apenas diferenças ina-
tas, mas também desafios neurológicos decorrentes de lesões cerebrais 
ou outras causas ambientais. O subdiagnóstico é comum, com muitos 
casos permanecendo não identificados, mesmo entre os considerados 
neurotípicos, e estima-se que um em cada quatro indivíduos enfrenta-
rá problemas de saúde mental em algum momento da vida (Feinstein, 
2018; Nerenberg, 2021). Além de ser uma questão moral, a integração 
de pessoas neurodiversas está sendo reconhecida como vantajosa para 
empregadores progressistas, impulsionando políticas e procedimentos 
inclusivos. No entanto, ainda há espaço para melhorias no design do 
local de trabalho para acomodar adequadamente essa diversidade (Ne-
renberg, 2021).

Neuroarquitetura: comportamento humano e o design basea-
do em evidências 

A Neuroarquitetura é um campo de estudo que une a neurociência e a ar-
quitetura, buscando compreender como o ambiente construído influen-
cia o funcionamento cerebral e o comportamento humano. Este campo 
investiga como o meio físico afeta a química cerebral, emocional e com-
portamental dos indivíduos (Ritchie, 2020; Villarouco et al., 2021).

No contexto deste artigo, o objetivo é destacar o impacto dos ambientes 
construídos nos fatores biológicos, psicológicos e sociais dos usuários, 
especialmente em ambientes corporativos, visando criar espaços que 
promovam conexão, valor emocional, saudabilidade e que sejam respon-
sivos à neurodiversidade. Além disso, a Neuroarquitetura busca otimizar 
a saúde mental, especialmente diante do estresse crônico no ambiente 
de trabalho, comumente relacionado à síndrome de burnout e à depres-
são (Ritchie, 2020).

Desde o início de 2022, a síndrome de burnout, caracterizada pelo esgo-
tamento físico, emocional e mental decorrente do estresse crônico no 
ambiente de trabalho, recebeu a classificação oficial de doença ocupa-
cional pela OMS (2022). Um estudo conduzido pela International Stress 
Management Association (Isma) revelou que o Brasil é o segundo país 
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com o maior número de casos diagnosticados, ficando atrás apenas do 
Japão, onde aproximadamente 70% da população é afetada pelo proble-
ma (OMS, 2022). De acordo com dados da Associação Nacional de Me-
dicina do Trabalho (Anamt), cerca de 30% dos trabalhadores brasileiros 
sofrem com a síndrome. Apesar do impacto significativo no bem-estar 
dos profissionais, as empresas ainda enfrentam desafios na implemen-
tação de soluções adequadas para lidar com as questões legais relacio-
nadas ao burnout.

Na Neuroarquitetura, o evidence-based design (EBD) — design baseado 
em evidenciais, em português — pode ser utilizado para projetar espaços 
que favoreçam a saúde mental e o desempenho cognitivo dos colabora-
dores. O EBD, como uma ferramenta metodológica, busca incorporar da-
dos concretos e informações provenientes de pesquisas científicas na 
concepção de espaços arquitetônicos (Halawa et al., 2020). Seus objeti-
vos incluem criar ambientes que promovam o bem-estar, a produtividade 
e a saúde dos ocupantes, além de otimizar a eficiência dos espaços e 
recursos (Ritchie, 2020; Villarouco et al., 2021). 

Visto que mais de 87% do tempo das pessoas é despendido em ambien-
tes fechados, potencialmente nocivos `saúde física e mental, conforme 
a OMS (2022), o presente estudo teve como propósito avaliar os efeitos 
fisiológicos, psicológicos, cognitivos e comportamentais identificados 
nos projetos arquitetônico de espaços de trabalho mediante ao design 
baseado em evidências científicas. Por meio da revisão de literatura in-
terdisciplinar, com 18 artigos avaliados dentre 2567 estudos iniciais, vis-
lumbra-se propor diretrizes arquitetônicas mediadas pelo conhecimento 
da neurociência em prol de projetos responsivos à saúde e à inclusão de 
trabalhadores neurodivergentes nos espaços laborais. 

OBJETIVO

Reconhecendo a importância desse campo no contexto do bem-estar e 
inclusão de colaboradores neurodivergentes, o presente estudo objeti-
va analisar as variáveis ambientais mediante ao EBD no âmbito da neu-
rociência cognitiva e comportamental aplicadas à arquitetura a fim de 
propor direcionamentos eficientes para o projeto arquitetônico de espa-
ços corporativos salutogênicos e inclusivos à neurodiversidade. Foram 
avaliados organização espacial (i), referências espaciais (ii) qualidade 
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acústica (iii), conforto térmico (iv), grau de estimulação (v) e iluminação 
integrativa (vi). 

METODOLOGIA

Para a consecução do objetivo proposto, foi realizada uma revisão de 
literatura envolvendo os conceitos da neurociência cognitiva e com-
portamental aplicadas à arquitetura. Para a revisão, foram adotados os 
seguintes critérios: artigos publicados entre os anos de 2019 e 2024, 
revisados por pares e em idioma portugues ou em inglês. Autores com-
plementares como Taleb (2020), Kirby e Smith (2021), Villarouro et al. 
(2021), Lent (2022) dentre outros, foram de fundamental importância 
para a compreensão da temática. Pretende-se, portanto, formular propo-
sições de projeto arquitetônico, levando em consideração a responsabi-
lidade dos profissionais de arquitetura em projetar ambientes além das 
normas, capazes de não apenas permitir, mas proporcionar experiências 
significativas, inclusivas à neurodiversidade e alinhadas com as diversi-
dades biopsicossociais dos colaboradores envolvidos.

DISCUSSÕES E RESULTADOS

Os desafios prevalentes no ambiente de trabalho derivam frequentemen-
te do processamento sensorial de cada colaborador, isto é, da maneira 
como o sistema nervoso central gerencia as informações sensoriais do 
ambiente, como estímulos visuais, auditivos, táteis, olfativos, gustati-
vos, proprioceptivos e vestibulares (Agathokleous; Calabrese, 2019). A 
adequada presença destes estímulos desempenha um papel crucial no 
alinhamento entre produtividade, saúde e bem-estar mental, conforme o 
conceito de “anti-frágil”, caracterizado pela capacidade de crescer e se 
aprimorar em resposta ao estresse (Taleb, 2020).

O estresse, quando em dosagens apropriadas, incita o cérebro a uma 
atualização e reorganização, preservando sua saúde e receptividade aos 
aprendizados do cotidiano, além de munir a fisiologia corporal de resili-
ência cognitiva e motora. Evidentemente, o estresse, quando gerenciado 
de maneira balanceada no ambiente corporativo — estresse agudo —, 
não apenas é benéfico, mas também essencial para o contínuo cresci-
mento e desenvolvimento humano (Lent, 2022; Taleb, 2020). No entanto, 
quando presente de forma constante, especialmente em uma ambiente 
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construído ruidoso, com baixa qualidade de iluminação, pouco ventilado 
dentre outros, proporciona elevados níveis de estresse — estresse crô-
nico —, resultando em desordens na homeostase dos colaboradores e, 
consequentemente, o adoecimento progressivo, como ansiedade crôni-
ca, diabetes, insônia, depressão, burnout, dentre outros comprometimen-
tos fisiológicos (Lent, 2022; Taleb, 2020). 

Entende-se que colaboradores neurodivergentes podem ser particular-
mente sensíveis ou insensíveis a fatores ambientais como luz, som, tex-
tura, aroma, temperatura, qualidade do ar e sensação de segurança. Uma 
abordagem abrangente na concepção de espaços de trabalho deve con-
siderar minuciosamente esses aspectos da experiência ambiental (Kir-
by; Smith, 2021). Nesse sentido, a Neuroarquitetura aplicada ao design 
corporativo possibilita a elaboração de estratégias espaciais capazes 
de integrar diversas condições neurológicas presentes no ambiente de 
trabalho. Proporcionar uma sensação de controle e autonomia por meio 
das escolhas espaciais é uma maneira eficaz de permitir a diversidade 
de usos no ambiente de trabalho (Axbey et al., 2023; Bury et al., 2020).

Essa abordagem de escolha possibilita que tanto os colaboradores neu-
rodivergentes quanto os neurotípicos atendam suas necessidades de 
forma mais eficaz, mantendo a dignidade e autonomia (Hutson; Hutson 
J., 2023). Ambientes versáteis, que oferecem uma variedade de prefe-
rências, destacam as diferenças individuais, fomentando a igualdade e 
a inclusão. Tais ambientes também facilitam ajustes individuais e ope-
racionais, contribuindo para a adaptabilidade organizacional de cada co-
laborador independente de sua diversidade sensorial (Axbey et al., 2023; 
Bury et al., 2020).

Abaixo, são destacados alguns dos princípios identificados na Neuro-
arquitetura responsivos à neurodiversidade mediante ao EBD. A partir 
desses princípios e da revisão de literatura, foram selecionados como 
prioritários os seguintes quesitos espaciais: organização espacial, refe-
renciais espaciais, qualidade acústica, conforto térmico, grau de estimu-
lação e iluminação integrada à saúde performática e mental dos colabo-
radores.

Referencial espacial (Wayfinding)

O wayfinding, processo de orientação e navegação em ambientes cons-
truídos, demanda um projeto bem elaborado que não apenas guie, mas 



Revista Ímpeto, Maceió, v. 14, n. 2, p. 73-91, set. 2024, ISSN 1983-6171

ALBUQUERQUE, Ciro Férrer Herbster  |  ARQUITETURA NEURODIVERSA PARA MENTES DISRUPTIVAS: 
CONTRIBUIÇÕES DA NEUROCIÊNCIA PARA PROJETOS SALUTOGÊNICOS E INCLUSIVOS NO AMBIENTE 

DE TRABALHO 

79

também estimule a curiosidade, recompense a exploração e proporcione 
o prazer da descoberta. A necessidade de ordem espacial legível é par-
ticularmente relevante para pessoas com condições neurodiversas, que 
muitas vezes se beneficiam de repetição, previsibilidade e limites claros 
para se sentirem seguras (Villarouco et al., 2021). O uso do “nudging”, 
por exemplo, no wayfinding, busca orientar os usuários de forma sutil e 
positiva, aproveitando elementos do ambiente e técnicas comportamen-
tais para tornar a navegação mais intuitiva e eficiente, propondo melho-
rias significativas na experiência do usuário em ambientes complexos, 
além de aumentar a eficácia do sistema de orientação espacial (Thaler; 
Sunstein; Lessa, 2019).

Estratégias eficazes de design espacial incluem a criação de espaços 
memoráveis que utilizam um ritmo de elementos consistentes para ge-
rar uma sensação de ordem reconfortante, evitando a monotonia da re-
petição excessiva. Marcos visuais, como escadas ou obras de arte, pon-
tos de vista, como mezaninos, e linhas de visão claras, incluindo vistas 
para o exterior, são úteis para orientar os usuários do edifício (Ritchie, 
2020). Além disso, variações significativas na iluminação de cada am-
biente podem direcionar naturalmente as pessoas para espaços mais 
iluminados. O uso estratégico de materiais, cores e sinalização também 
desempenha um papel importante em facilitar o wayfinding (Srivastava 
et al., 2024).

Em ambientes complexos, a sinalização clara e consistente é essencial 
para pessoas com neurodivergência. Mensagens concisas, tipografia 
simples e hierarquia informacional clara ajudam a aliviar a sobrecarga 
sensorial (Doyle, 2020). Indicações consistentes, utilizando cores, núme-
ros e palavras redundantes, fornecem assistência multimodal para uma 
ampla gama de usuários do edifício à medida que se dirigem para seus 
destinos (Ritchie, 2020).

Organização espacial (layout)

Locais de trabalho que oferecem uma variedade de configurações têm o 
potencial de atender às necessidades individuais dos trabalhadores, per-
mitindo que escolham o ambiente mais adequado para suas tarefas es-
pecíficas. A ABNT 9050/2020 apresenta-se como imprescindível para a 
elaboração de projetos arquitetônicos acessíveis. Espaços compartilha-
dos e abertos favorecem a interação social, enquanto espaços menores 
e fechados apoiam um trabalho mais concentrado. A inserção de linhas 
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telefônicas exclusivas em áreas de reunião pode aprimorar a comunica-
ção baseada em tecnologia, ao mesmo tempo em que protege outras 
áreas de trabalho de distrações, como o ruído proveniente do manuseio 
do teclado (Yildirim et al., 2024).

No entanto, estes esforços constantes podem levar o colaborador a 
experienciar a fadiga mental da atenção, consequência da sobrecarga 
atencional demandada pelas horas de trabalho intermitentes (Kellert; 
Calabres, 2015). A “Teoria do Restauro da Atenção” pode ser aplicada ao 
ambiente construído por meio do design biofílico, cujo propósito é reco-
nectar os seres humanos ao ambiente natural. Este design visa criar am-
bientes mais saudáveis, agradáveis e produtivos, através da integração 
harmoniosa de elementos naturais e referências à natureza nos espaços 
construídos (Kellert; Calabres, 2015).

Quando o foco atencional do colaborador detém de um longo tempo 
de duração, ele tenderá a enfrentar maior dificuldade em lidar com si-
tuações estressantes, necessitando de um período de recuperação ou 
restauração dessa capacidade executiva (Lent, 2022). A recente revisão 
sistemática realizada com uma amostra de 74 artigos científicos vincu-
lados a ambientes de trabalho evidenciou que o design biofílico pode 
produzir benefícios psicológicos, fisiológicos e cognitivos significativos 
no local de trabalho. Os resultados demonstraram que a vegetação, as 
vistas da natureza pelas janelas, a luz do dia e o conforto visual foram 
associados aos maiores benefícios à saúde dos colaboradores, além 
do efeito restaurador proporcionado pela presença de parques, jardins 
sensoriais e mobiliários individuais para o “refúgio individual” de cada 
colaborador (Yildirim et al., 2024).

Outra revisão demonstrou que ambientes biofílicos imersivos podem 
melhorar o desempenho cognitivo e reduzir o estresse; aumentar a pro-
dutividade percebida dos ocupantes; promover a manutenção da saúde 
mental, estímulo social e criativo (Aristizabal et al., 2021). Ambientes 
restauradores ou imersivos podem também incluir espaços como cafés, 
cozinhas e áreas abertas que permitem encontros informais ou a recu-
peração de energias entre as atividades empresariais (Doyle, 2020). O 
termo “imersivo” refere-se a utilização de estímulos sensoriais congruen-
tes aos aspectos da natureza, como o toque da madeira, o aroma de óle-
os essenciais, como o alecrim ou a lavanda; trabalhabilidade de sons de 
cachoeiras, pássaros; criação de pátios internos munidos de vegetações 
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floridas e aromáticas, dentre outros recursos sensoriais (Aristizabal et 
al., 2021).

Equipar alguns espaços com tecnologia e designar outros como zonas 
livres de tecnologia fomenta-se como uma estratégia de layout capaz de 
proporcionar opções adicionais aos colaboradores, permitindo a sensa-
ção de controle e autonomia quanto à “atmosfera de trabalho”, mitigando 
sintomas de ansiedade e burnout (Aristizabal et al., 2021). Evidencia-se 
que oferecer uma variedade de opções espaciais, como zonas colabo-
rativas e individuais, passam a melhor atender às necessidades de fun-
cionários neurodivergentes, que podem precisar minimizar a distração e 
a estimulação sensorial, movimentar-se constantemente ou utilizar tec-
nologia para administrar seus objetivos diários (Yunus; Mostafa, 2021).

No quesito movimento e posição corporal durante a jornada de trabalho 
dos colaboradores, também conhecido como design ativo, averigua-se 
que o prolongado período de permanência em posição sentada está cor-
relacionado de forma negativa com a saúde cardiovascular, metabóli-
ca e mental (Chandrasekaran et al., 2021). Tal prática está associada 
a deficiências nas funções executivas, na memória, na atenção e nas 
habilidades visuoespaciais, todos aspectos cognitivos essenciais para 
o desempenho no ambiente de trabalho. Interrupções regulares dessa 
sessão prolongada, por meio de exercícios em pé ou de intensidade leve 
no local de trabalho, além da incorporação de mesas ajustáveis à perma-
nência em pé e sentada, são reconhecidas como uma medida potencial 
para aprimorar a cognição (Chandrasekaran et al., 2021).

As escolhas de layout também permitem que as pessoas encontrem um 
nível confortável de exposição e interação social. Por exemplo, algumas 
pessoas podem sentir-se desconfortáveis em uma estação de trabalho 
que deixa suas costas expostas para uma sala, sendo este desconforto 
considerado insuportável para alguns neurodivergentes (Doyle, 2020). 
Ao fornecer uma variedade de espaços de trabalho com base em ati-
vidades, incluindo recantos, alcovas, áreas de refúgio, clusters e locais 
de encontro, permite-se que toda a diversidade neurodiversa encontre o 
melhor local para realizar suas tarefas.

Essa diversidade de espaços não apenas acomoda as diferentes prefe-
rências individuais dos funcionários, mas também reconhece as neces-
sidades específicas daqueles com condições neurodivergentes (Doyle, 
2020). A sensibilidade ao layout do ambiente de trabalho pode fazer uma 
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diferença significativa na produtividade e no bem-estar dos funcionários, 
permitindo que todos se sintam confortáveis, incluídos e capazes de re-
alizar seu melhor trabalho.

Qualidade acústica

Os ambientes de trabalho tradicionais frequentemente apresentam de-
safios relacionados à concentração devido aos sons comuns presentes. 
Interrupções são comuns, ocorrendo a cada sete minutos, o que pode 
prejudicar a capacidade dos funcionários de alcançar o estado de fluxo. 
Por outro lado, escritórios excessivamente silenciosos também podem 
representar problemas, especialmente para funcionários sensíveis ou 
propensos à distração, como aqueles com TEA e TDAH (Hutson; Hutson, 
2023; Jo; Baek, 2024).

A exposição prolongada a sons acima de 50 decibéis (dB) pode ser pre-
judicial à saúde humana. Efeitos perceptíveis, como redução na concen-
tração e na produtividade, começam a surgir acima desse limite. Acima 
de 65 dB, o corpo pode reagir aumentando os níveis de cortisol no san-
gue, afetando o sistema imunológico, enquanto acima de 70 dB, pode 
ocorrer um estresse degenerativo que afeta a saúde mental (OMS, 2022; 
Jo; Baek, 2024). 

No Brasil, a ABNT NBR 1015/2019 visa controlar essas frequências. Es-
tratégias como o uso de fones de ouvido podem ajudar os colaboradores 
a encontrar um ambiente propício para a concentração, enquanto o ruído 
de fundo pode neutralizar distratores sonoros intrusivos (Monteiro; Jo-
seph, 2023). Um projeto acústico eficaz deve oferecer uma variedade de 
configurações sonoras adequadas para diferentes atividades, além de 
considerar a integração de sistemas de mascaramento sonoro ou ruído 
branco para melhorar o conforto acústico (Hutson; Hutson, 2023).

Conforto térmico 

Junto com a acústica, o conforto térmico é consistentemente identifica-
do em pesquisas sobre ambientes de trabalho como um dos principais 
fatores que contribuem para a irritabilidade e a degradação da saúde 
mental dos trabalhadores. Como resultado, a falta de conforto térmico 
está associada a uma diminuição na produtividade dos colaboradores. 
O conforto térmico pode ser influenciado por uma variedade de fatores 
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pessoais, como vestuário, nível de atividade e metabolismo, além de fa-
tores neurológicos (Doyle, 2020).

A análise das percepções dos trabalhadores sobre os atributos do local 
de trabalho em casa e no escritório revelou que o desempenho no tra-
balho foi avaliado como superior no escritório, enquanto o conforto e o 
bem-estar foram percebidos como maiores em casa. Os fatores de tem-
peratura, ruído, mobiliário e estética mostraram uma forte associação 
com o desempenho no trabalho. Por outro lado, o acesso a comodida-
des e atividades ao ar livre foi fortemente associado à conectividade e à 
atividade física (Srivastava et al., 2024).

Uma abordagem para lidar com essa diversidade é fornecer controles 
individuais de temperatura, como janelas operáveis ou difusores de ar, 
permitindo que os trabalhadores ajustem seu ambiente térmico de acor-
do com suas necessidades individuais (Doyle, 2020). Estimativas suge-
rem que a implementação de controles individuais de temperatura pode 
resultar em aumentos de produtividade de até 7%, dependendo da natu-
reza da tarefa (Srivastava et al., 2024).

Outros elementos de um projeto térmico eficaz para o local de trabalho 
incluem o controle dos ganhos solares em espaços periféricos para evi-
tar o superaquecimento das pessoas próximas às janelas, a melhoria 
do desempenho do revestimento externo do edifício para proporcionar 
um condicionamento térmico uniforme em todo o espaço (Aristizabal et 
al., 2021). O projeto de espaços com variação térmica, como átrios com 
ventilação natural ou pátios externos, para que os trabalhadores possam 
escolher um ambiente que atenda às suas preferências térmicas, além 
de propor a renovação do ar interno (OMS, 2022).

Iluminação integrativa

A iluminação integrativa, também conhecida como iluminação centrada 
no ser humano ou iluminação circadiana, busca integrar efeitos visuais 
e não visuais, produzindo efeitos fisiológicos e psicológicos embasados 
em evidências científicas. Esse conceito considera tanto a iluminação 
natural quanto a elétrica, visando expor os usuários à luz durante o dia 
e minimizar o uso da luz elétrica durante a noite (Jory; Lai; Sims, 2021). 
Pesquisas indicam que níveis intensos de iluminação podem amplificar 
tanto as emoções positivas quanto as negativas, enquanto a redução 
do brilho das luzes pode levar a decisões mais racionais. Além disso, a 
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perturbação circadiana causada pela exposição à luz durante a noite2 
tem sido associada a problemas de saúde, como obesidade, diabetes, 
depressão e câncer (Figueiró et al., 2019). A NBR ISO/CIE 8995/2013 não 
contempla os efeitos não visuais presentes na iluminação integrativa, o 
que dificulta a aplicabilidade no ambiente corporativo. 

A iluminação integrativa representa uma oportunidade significativa para 
implementar a arquitetura inclusiva à neurodiversidade, mediante inter-
venções simples no ambiente de trabalho. Por exemplo, luminárias fluo-
rescentes, devido ao efeito flicker3, podem ser distrativas e perceptíveis 
principalmente para indivíduos neurodivergentes, sendo a substituição 
por iluminação LED de qualidade uma alternativa positiva (Kapp, 2020). 
Além disso, garantir o contato visual constante com o exterior, por meio 
de janelas, claraboias e portas de vidro, pode proporcionar benefícios 
físicos e mentais aos funcionários, como a produção de vitamina D e a 
redução do estresse (Wang et al., 2024).

O acesso abundante à luz natural no ambiente de trabalho pode promo-
ver um maior bem-estar físico e mental, aumentando a produtividade e 
a satisfação dos funcionários (Ioannou et al., 2021). Estratégias como o 
sistema de iluminação “tunable white”4, que varia a temperatura de cor 
da luz ao longo do dia para imitar as variações naturais, podem contri-
buir para a redução do estresse (Ioannou et al., 2021). Em última análise, 
fornecer à equipe a capacidade de ajustar a iluminação de acordo com 
suas preferências individuais, juntamente com a integração de sistemas 
de IA via smartphones e uso de dimmers em ambientes laborais, pode 
promover maior autonomia e conforto para todos os envolvidos (Doyle, 
2020; Figueiró et al., 2019).

Grau de estimulação

Ao adaptar ambientes corporativos para a diversidade neurológica, é 
essencial considerar a hipossensibilidade ou hipersensibilidade a estí-
mulos sensoriais específicos em pessoas neurodivergentes, como deli-
neado por Hutson e Hutson (2023). Para alguns colaboradores neurodi-
vergentes, como aqueles com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 
estímulos visuais, auditivos e olfativos podem causar irritabilidade de-
vido à hipersensibilidade, enquanto outros podem enfrentar dificuldade 
de concentração devido à hipossensibilidade (Maslin, 2022). Portanto, 
oferecer opções para que os funcionários controlem o nível de estimula-
ção sensorial é crucial para a arquitetura inclusiva e, portanto, acessível. 

2A hipótese Light At Night 
(LAN), por exemplo, tem 
sido associada a problemas 
de saúde como obesidade, 
diabetes, depressão e cân-
cer. Cada vez mais evidên-
cias sugerem que a pertur-
bação circadiana pode ter 
impacto no desenvolvimen-
to e crescimento de tumo-
res e avanço em quadros 
neurodegenerativos (Wang 
et al., 2024).

3O efeito flicker apresen-
ta-se como um fenômeno 
subjetivo. Detém da ca-
pacidade de influenciar a 
qualidade fundamental do 
serviço público - ou seja, 
a capacidade de fornecer 
iluminação estável e con-
sistente. Certamente, pode 
afetar a produtividade em 
um escritório ou fábrica, 
mas o custo da oscilação 
é geralmente baseado no 
custo de mitigá-la quando 
as reclamações se tornam 
significativas (Kapp, 2020).

4Permite a variação de tem-
peratura de cor da luz entre 
3000K a 6000K, modifican-
do-se ao longo do dia entre 
atmosferas estimulantes 
pela manhã, com elevado 
nível de luz do espectro azul 
e, durante o entardecer, 
fornece uma ambiência 
aconchegante, com baixo 
nível de espectro de luz azul 
(Jory; Lai; Sims, 2021). 
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Indivíduos com TEA também podem ser sensíveis a certos níveis de ilu-
minação ou cores específicas, o que pode causar ansiedade e distração 
(Maslin, 2022). Estratégias como oferecer diferentes microambientes, 
minimizar a confusão visual e incorporar áreas de descanso podem ser 
benéficas (Hutson; Hutson, 2023). 

Pesquisas da Universidade Estadual de Washington demonstram que in-
terações com animais de estimação, como cães e gatos, podem reduzir 
o estresse e melhorar as funções executivas dos colaboradores (Pendry; 
Vandagriff, 2019). A presença de cães no ambiente de trabalho também 
foi associada a melhorias no engajamento e desempenho empresarial 
(Hutson; Hutson, 2023).

A seleção de cores desempenha um papel importante, pois certos pig-
mentos, a depender do grau de saturação aplicado, podem ter efeitos 
calmantes (azul e verde) ou estimulantes (amarelo, laranja e vermelho), 
afetando indivíduos com sensibilidade aumentada (Bury et al., 2020). Pa-
drões e texturas no ambiente também podem influenciar a estimulação 
sensorial, com padrões previsíveis, simétricos ou fractais5 facilitando a 
compreensão e padrões orgânicos ou complexos incentivando o foco 
(Hutson; Hutson, 2023). Materiais naturais tendem a ser mais tranqui-
lizantes do que materiais sintéticos para a neurodiversidade, refletindo 
os princípios do design biofílico como EBD na Neuroarquitetura, que de-
monstrou benefícios na saúde e produtividade dos colaboradores (Hut-
son; Hutson, 2023).

Estratégias de arquitetura responsiva à neurodiversidade

Na concepção de ambientes de trabalho inclusivos, considera-se essen-
cial contemplar uma diversidade de opções que permitam aos usuários 
encontrar espaços adequados às suas necessidades específicas para 
as tarefas requeridas (Hutson; Hutson, 2023). Aspectos como cor, ilumi-
nação, materialidade e estímulos sensoriais devem ser meticulosamen-
te planejados com propósito e intenção.

Uma avaliação qualitativa do ambiente de trabalho, considerando vari-
áveis ambientais, pode fornecer estratégias significativas para equipes 
de recursos humanos e logística corporativa, contribuindo para a criação 
de ambientes mais adaptáveis aos neurodivergentes (Hutson; Hutson, 
2023). Assim, ao planejar novos espaços ou reformar ambientes existen-
tes, a inclusão de zonas com diferentes níveis de estímulo sensorial, me-

5Fractais são padrões ge-
ométricos complexos que 
se repetem em diferentes 
escalas, criando uma sen-
sação de ordem, harmonia 
e interesse visual. Esses pa-
drões são encontrados na 
natureza e podem ser apli-
cados em projetos arqui-
tetônicos e de design para 
criar espaços biofílicos, 
esteticamente agradáveis e 
funcionalmente eficientes 
(Kellert; Calabrese, 2015).
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diada pela arquitetura, é essencial para promover uma cultura inclusiva e 
um ambiente físico que atenda às necessidades da maioria.

A Figura 1 ilustra zonas hipersensoriais e hipossensoriais para melhor 
acomodação dos neurodivergentes no ambiente corporativo, destacan-
do a importância de considerar suas diversas necessidades sensoriais. 
Essas zonas podem ser projetadas para oferecer estímulos sensoriais 
variados, tornando o ambiente mais acolhedor e adaptável.

Por fim, estratégias práticas alinhadas aos princípios do EBD vinculadas 
à Neuroarquitetura, como ilustrado na Figura 2, envolvem: 

i) Variedade de Espaços e Privacidade: prover uma ampla variedade 
de espaços para socialização e concentração semiprivada ou privada; 
oferecer salas silenciosas dedicadas para acomodar focos atencionais; 
considerar o uso de divisórias em áreas apropriadas para bloquear e re-
duzir o ruído.

ii) Promoção do Movimento: criar zonas e espaços ativos que incenti-
vem o movimento; gerenciar as zonas de trabalho para áreas pouco mo-
vimentadas.

iii) Tratamento Acústico: projetar ambientes acusticamente tratados 
que gerem ruído branco; utilizar materiais de amortecimento acústico 
para reduzir os sons convergentes.

iv) Iluminação e Ventilação: fornecer espaços de trabalho com níveis de 
iluminação reguláveis ou diversificados; promover o acesso à luz do dia 
e locais com ventilação natural dentro dos escritórios; evitar iluminação 
fluorescente e LED de baixa qualidade para reduzir a cintilação.

v) Integração de Elementos Naturais: incorporar elementos naturais aos 
espaços para criar um efeito relaxante.

vi) Esquema de Cores e Estímulo Visual: adotar esquemas de cores não 
estimulantes misturados com áreas de alta estimulação; reduzir o es-
tresse evitando padrões caóticos nas áreas de trabalho; utilizar estrate-
gicamente as cores para orientação e direcionamento; criar espaços que 
permitam conexões visuais e memórias de valência emocional positiva.
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vii) Microambientes e Navegação: criar um ecossistema com diferentes 
configurações e microambientes que permitam que as pessoas encon-
trem o nível certo de estimulação, seja visual, auditiva ou física; prover 
espaços intuitivos para navegação, contribuindo para um senso de or-
dem.

viii) Bem-Estar e Nutrição: considerar fornecer espaços pet-friendly, áre-
as para atividades física, jardins sensoriais e estações de nutrição para 
ajudar todos os funcionários a manter níveis saudáveis de açúcar no 
sangue e hidratação.

Essas estratégias visam criar um ambiente de trabalho que seja confor-
tável, acolhedor e propício ao desempenho de todos os colaboradores, 
independentemente de suas características neurodivergentes.

Figura 1 – Zonas com di-
ferentes níveis de estímulo 
sensorial
Fonte: Adaptado de Hok.
com (2024)

Figura 2 – Configurações 
de layout alinhados com os 
princípios do EBD aplicados 
à ambientes corporativos 
responsivos à neurodiversi-
dade
Fonte: Adaptado de Hok.
com (2024)
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CONCLUSÃO

A Neuroarquitetura desempenha um papel crucial na criação de espa-
ços de trabalho inclusivos, abordando tanto aspectos físicos quanto cul-
turais. Isso envolve atender às necessidades psicológicas de diversas 
capacidades cognitivas, considerando elementos fundamentais como 
temperatura, iluminação, qualidade do ar, ruído e ergonomia. Ao projetar 
espaços para acomodar o neurodivergente, é possível criar ambientes 
que ofereçam privacidade, concentração, conexão e engajamento ade-
quados para todos. Uma abordagem inclusiva, dentro de uma cultura 
organizacional de respeito e inclusão, pode mitigar os efeitos adversos 
das diferenças neurológicas e promover benefícios para toda a equipe. 
Priorizando as necessidades biológicas, psicológicas e sociais dos fun-
cionários, os profissionais envolvidos no projeto de espaços de trabalho 
contribuem para ambientes mais conectados, saudáveis, engajados e 
capacitados. Isso proporciona a todos a oportunidade de prosperar em 
um ambiente que valoriza a diversidade de habilidades e perspectivas.
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